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 Como  é  meu  intento  escrever 

 coisa  útil  para  os  que  se 

 interessarem,  pareceu-me  mais 

 conveniente  procurar  a  verdade pelo efeito das coisas, do que pelo que  delas  se  possa  imaginar 

 (MAQUIAVEL). 

  

 Se  ensinei  aos  príncipes  de  que modo  se  estabelece  a  tirania,  ao mesmo  tempo  mostrarei  ao  povo os meios para dela se defender. É 

 necessário  ser  príncipe  para 

 conhecer 

 perfeitamente 

 a 

 natureza  do  povo,  e  pertencer  ao povo  para  conhecer  a  natureza dos príncipes (MAQUIAVEL). 
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Este trabalho tem como objetivo geral analisar os (des)caminhos  da  democracia  a  partir  de  uma  reflexão acerca da crise política contemporânea e suas implicações para  a  República  Brasileira.  Nos  objetivos  específicos buscou-se  historicizar  os  principais  regimes  políticos, evidenciando a democracia como expressão da soberania popular;  realizar  uma  incursão  nas  formas  de  governo adotadas  no  Brasil,  perpassando  vieses  políticos  e institucionais;  refletir  sobre  os  principais  (des)caminhos da democracia brasileira, tomando como referência a crise política  contemporânea  e  suas  implicações  para  a República. Justificou-se a opção pelo tema a necessidade de  reflexão  acerca,  tanto  do  comportamento  ora  apático, ora  teleguiado  do  povo  brasileiro,  carente  de  cidadania, quanto  da  natureza  leviana  que  tem  se  registrado  nas atitudes  de  muitos  dos  seus  maiores  representantes, provocando  um  caos  econômico,  político  e  fiscal  sem precedência na história do Brasil. A relevância do estudo consistiu  em  procurar  contribuir  com  a  sociedade brasileira, de modo que, instigando o meio acadêmico ao debate político, num cenário em que transitam sobretudo jovens,  mostrar  que  o  engajamento  social  e  o  rigor acadêmico  são  imprescindíveis,  sendo  que  isso  passa evidentemente  pela  qualidade  docente.  O  percurso metodológico  adotado  foi  pesquisa  bibliográfica, considerando  institutos  nacionais  e  internacionais  na elencagem  dos  principais  problemas  afeitos  ao  cenário brasileiro 

atualmente. 

A 

análise 

foi 

subsidiada 

teoricamente  por  autores  como  Gaarder  (2010),  Hobbes 7 



(Des)caminhos da democracia                           Francelina Macedo (2006),  Platão  (2002),  Rousseau  (2010),  Montesquieu (1979), Weber (1996), entre outros, mediante os quais se tencionou  responder  quais  as  principais  causas  da  crise política  contemporânea  e  suas  implicações  para  a República  brasileira?  De  antemão,  constatou-se  que existem  elementos  de  cunho  histórico  que  abastecem  a própria formação social e política do povo brasileiro, mas nem por isso devam ser tomados como irreversíveis. Tal situação  é  agravada  pela  falta  de  capital  social  que imprima  qualidade  à  cidadania  e,  por  sua  vez  à democracia, com substanciais reflexos sobre a república. 



Palavras-chave:  Democracia.  República.  Crise  política. 

Brasil. 
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This work has as general objective to analyze the frailties  of  democracy  from  a  reflection  on  the contemporary  political  crisis  and  its  implications  for  the Brazilian Republic. In the specific objectives we sought to historicize  the  main  political  regimes,  evidencing democracy  as  an  expression  of  popular  sovereignty;  to make an incursion into the forms of government adopted in  Brazil,  through  political  and  institutional  biases;  to reflect  on  the  frailties  of  Brazilian  democracy,  taking  as reference  the  contemporary  political  crisis  and  its implications  for  the  Republic.  The  option  for  the  theme was  justified  by  the  need  for  reflection  on  both  the apathetic  and  now-guided  behavior  of  the  Brazilian people, lacking citizenship; and of the light nature that has been  registered  in  the  attitudes  of  many  of  its  greatest representatives,  provoking  an  economic,  political  and fiscal  chaos  without  precedence  in  the  history  of  Brazil. 

The  relevance  of  the  study  consisted  in  seeking  to contribute to  Brazilian society, so  that by instigating the academic environment to the political debate, in a scenario in  which  mainly  young  people  are  passing,  show  that social engagement and academic rigor are essential, by the teaching  quality.  The  methodological  approach  adopted was  a  bibliographical  research,  considering  national  and international  institutes  in  the  list  of  the  main  problems affecting  the  Brazilian  scenario  today.  The  analysis  was theoretically  subsidized  by  Gaarder  (2010),  Hobbes (2006),  Platão  (2002),  Rousseau  (2010),  Montesquieu (1979)  and  Weber  (1996)  among  others.  Causes  of  the 9 



(Des)caminhos da democracia                           Francelina Macedo contemporary  political  crisis  and  its  implications  for  the Brazilian  Republic?  In  advance,  it  has  been  found  that there  are  elements  of  a  historical  nature  that  supply  the very social and political formation of the Brazilian people, but they should not be taken as irreversible. This situation is  exacerbated  by  the  lack  of  social  capital  that  gives quality  to  citizenship  and,  in  turn,  to  democracy,  with substantial reflexes on the republic. 



Keywords: Democracy. Republic. Political crisis. Brazil 
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O atual cenário político tem apresentado fatos que representam verdadeiros exercícios  para  os  sentidos, dos brasileiros, especialmente. Tempestades de palavras como política,  democracia,  república,  delação,  enriquecimento ilícito,  falsidade  ideológica,  corrupção  ativa  e  passiva, crise política, crise econômica, entre outras, têm povoado espaços  impensados,  num  jogo  de  vale  tudo  em  que  o importante é não ser pego em erros, quanto a fazê-los, isso tem se apresentado atualmente como ‘o de menos’. 

Essas  singularidades  têm  raízes  semântico-conceituais  profundas  na  história,  talvez  na  própria formação  dos  estados-nação,  mas  atualmente  o  conceito de  política  é  posto  à  prova  pela  mundialização  e  por descaminhos  que  têm  desalentado  povos,  civilizações inteiras,  dado  a  posturas  indecorosas  de  parte  dos  seus representantes. 

Justificou-se  a  opção  pelo  tema  a  necessidade  de reflexão acerca, tanto do comportamento ora apático, ora teleguiado  do  povo  brasileiro,  carente  de  cidadania; quanto  da  natureza  leviana  que  tem  se  registrado  nas 14 



(Des)caminhos da democracia                           Francelina Macedo atitudes dos seus maiores representantes, provocando um caos  econômico,  político  e  fiscal  sem  precedência  na história do Brasil. 

Recente  divulgação  pelo  site  de  notícias  Globo News1, (julho/2017), ancorado em consulta ao Projeto de Lei  Orçamentária  Anual,  informou  que  somente  o Legislativo  Federal  Brasileiro  executa  gastos  com funcionamento da ordem de 28 milhões de reais por dia. 

Isso equivale a R$ 1,16 milhão por hora nos 365 dias do ano, incluindo recesso e decida às bases eleitorais, isso se eles  quiserem  ir,  vez  que  não  descendo,  gastarão  do mesmo jeito. 

O  Executivo  Federal  consome  por  mês,  apenas com  folha  de  pagamento  R$  208,6  bilhões,  porquanto, uma  crítica  reflexiva  deve  ser  mais  acurada  ainda  em  se tratando  do  judiciário,  pois  no  orçamento  de  2017,  o Conselho Nacional de Justiça - CNJ aprovou 44,2 bilhões para o Judiciário da União, fora valores contingenciais de 1 GLOBONEWS em Pauta - Edição de segunda-feira, 17/07/2017. 20 

horas. Senado Federal atinge despesas de 28 milhões. Apresentado por Sérgio Aguiar. 
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(Des)caminhos da democracia                           Francelina Macedo R$ 23,4 milhões, destinados à criação de cargos e funções no decorrer do ano (CARTA CAPITAL, 2017). 

Isso  levou  à  análise  de  que  o  Brasil  gasta proporcionalmente  mais  que  a  Alemanha2, que  a  Itália, que  a  França  juntas  no  custeamento  de  seu  Poder Judiciário.  No  Brasil,  1,3%  do  Produto  Interno  Bruto (PIB) com magistrados, já na Alemanha, somente 0,32% 

do  PIB  no  salário  anual  de  ministros  das  Cortes Constitucionais.  Enquanto  os  alemães  auferem  73.679 

euros,  os  brasileiros  recebem  126.138,61  euros  (em valores convertidos). Ressalte-se que o Brasil tem menos juízes  proporcionalmente,  sendo  8,2  para  cada  cem  mil habitantes, enquanto a Alemanha tem 24,7. Isso precisa ser balizado  também  em  contraponto  ao  rendimento domiciliar  mensal   per  capita  dos  brasileiros  da  marmita que  atingiu  R$  1.226,00  em  2016  (CARTA  CAPITAL, 2017). 

Considerou-se apenas o que foi declarado, por livre expressão,  para  cumprir  os  trâmites  da  agenda 2 Alemanha aqui colocada como um dos judiciários mais céleres do mundo. (CARTA CAPITAL, 2017). 
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(Des)caminhos da democracia                           Francelina Macedo orçamentária, agora se some a isso, se possível for, o que custou  aos  brasileiros  alugar  imóveis  para  guardar dinheiro de origem ilícita, fundações que lavaram valores e  construtoras  que  traficaram  influências  e  engendraram formas,  no  mínimo  curiosas,  de  faturar  dos  cofres públicos. 

Os  riscos  são  muitos,  o  povo  precisa  reagir,  e  o próprio Estado, se ainda apostamos na capacidade de parte dele, tracejar caminhos, com apoio da população. Uma de suas  ferramentas  é  a  própria  academia,  pois  o  saber ilumina,  na  medida  em  que  se  adequa  a  situações concretas,  ele  gera  reações  ordenadas,  em  cadeia,  que tendem a modificar quadros macabros de espaços sociais assombrosos.  Diante  do  que,  justificou-se  a  opção  pelo tema  e  lançou-se  ao  desafio  de  buscar  mecanismos  para essas possíveis reações. 

A relevância social pode ser definida pelo próprio exercício  de  trazer  para  a  academia  um  mote  polêmico, atual e urgente, num cenário em que os cursos superiores se  redesenham,  colocando  em  instituições  de  ensino pessoas  de  tenra  idade,  que  quando  muito  falam,  dizem apenas que ‘detestam política e políticos’. É preciso, pois, 17 

